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o CARDIAZOL COMO DESPERTANTE DEPOIS DAS OPERAÇõES
Pelo DI'. l'TENIEZNY










o autorcnsaiou a r[{>slwrit,ul1e do C'a rdi:l.zol em DG doentes' que tinham
sido submetielos RS mnis üper:.l<;ões d rúrgil'8s. Para a lJHJ'C'ose tinha-.se
utilizado étprem G8 {'asas, evipan ('111 iL') e averlin:1 em:L A de Carc1ia-
zol foi sCHIpre ~'ia intr:nTllosa, imerliahJIucn1p Ilc11'oi8 da
e o doe11tp exaeta ilul'an!r' os ;)0 minuto:,:
Na maior dos casos o que chamou ('111 hr,gar a foi um
aumento do rr'spiratório,manifestallr1cHw durante a qual é
pratieada muito lcntarnente); muitas vezes a tamhém au-
mellta~va. Ao l11eS1110 tem,po o tornavH"E;c aetividalle ellrrlíac,a,
nitidameHitr' mais rDgular. A de e1oreto de sódio, qUl) nal,gllns easos
t~culHrmerltl)graves se encontrava a ser usad8, pOllde deixar dp se
A aCi;ào deSipcrtante dq 118S pessoas com menos de GO anos é niti c
damente mais a{'entuarla (lo que l1as 'pessoas illosas; ao duração do sono depois di.t
narcose é todavia encurtada em todos os casos, diminuindo assim o perigo da. as"
piração. A acçã,o sobre a respiração e a circulação manifesta-se sempre. Em 201-
gUllscasos o doente desperta imediatamente depois da injecção, ás vezes mesmo
já durante cSit.a: os c1o{)ntes :aihrem os olhos, levantam ou viram a eabeça,
riam meSlllO ás vezes c voltarn a ailonneeer
já não fazem a nar,cotizar1os.
A de Carrliazol empregarIa era SeBI])r{, de 5 c. ('.; lnah, tarde
foi 'e. e.; na maioria dos easos esta (10se HlOstl'OU ser com-
pletamente O autor ficou 'com a ele quo é na nal'{'·()S{' com {J
ondo 'o ,Cardiazol mel'hor aeJtua; esta aei~1Lo, no ('utanto, ó tam:bém muito
nas 1lareos'es corn () éter.
Só num raso é que a
dcsagrmlavois (eoll VU] sõos,
rede muita imp()rtal1'l~ia a esta ohservação
Para ,con,l',luir afirlna-se que o
rávelsol)l'{~ a 'eeireulaç1Lo
seja qual a Barl',ose
ser rpreferido, ou pelo menos
(Deutsdhc
